
Droga e prostituição aumentam PIB em 0 4
Alteração Novas regras para
apuramento das contas na
cionais começam a ser apli
cadas em setembro e au
mentarão o PIB em 2 5

A contabilização daprostituição
tráfico de droga e contrabando de
álcool e de tabaco vai aumentar o

produto interno bruto em 0 4
660 milhões de euros A inclusão
explícita daquelas atividades ile
gaisdecorre do novo sistemaeuro
peu de contas SEC 2010 mas o
impacto total destas novas regras le
vará aumasubida do PIB superior a

2 5 Achamadaeconomianão ob
servada onde se incluem aprosti
tuição adroga e o contrabando e
atividades legais mas não declara
das já era refletida nas contas na
cionais apuradas pelo INE estan
do o seu peso avaliado em 13 do
PIB português Com a criação do
SEC2010 que começa a ser aplica
do a partir de setembro os países
daUnião Europeia aproveitaram
para harmonizar a forma como re
colhem informação de modo a
passaremtambémacontabilizar as
atividades ilegais explícitas

Numa sessão de esclarecimento
promovida por responsáveis técni

cos do INE foi referido que os 13
têm tambémemconta estimativas

relacionadas com rendas imputa
das economia paralela e o gapdo
IVA ou seja a diferença entre o
imposto efetivamente cobrado e
aquele que deveria ser pago com a
economia nãoobservada Em2010
último ano para o qual existemda
dos disponíveis aquele buraco
ascendeu aqualquer coisa como
2000milhões de euros

No total o novo SEC 2010 vai
provocar uma revisão em alta do
PIB para os anos base 2010 e 2011
de cerca de 2 5 umvalor ligeira
mentemais alto do que o estimado

pela entidade estatística no início
deste ano Entre os fatores quemais
contribuirão para esta subida está
a alteraçãometodológica das des
pesas em investigação e desenvol
vimento que passama serclassifi
cadas como investimento e não
como consumo interno e a atuali
zação de fontes de informação
como os Censos 2011 Odéfice
também será revisto em função
das novas regras mas o INE não
avança comestimativas ainda que
espere um impacto significativo
nos anos em que houve transfe
rências de fundos de pensões
LUCÍLIATIAGO

METODOLOGIA

FUNDOS DE PENSÕES
Aalteração à forma como são
contabilizadas as transferências

dos fundos de pensões vai obri
gar a uma revisão dos défices
Nos anos emque houve transfe
rências o impacto será negativo
mas nos seguintes haverá um
efeito positivo porque os encar
gos com pensões deixam de con
tar como despesa

EMPRESAS
Receitas e despesas de
Parpública CP e Hospitais EPE
passam a contar para o apura
mento do défice e da dívida
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